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AOS nossos
COLLEGAS , muito de neura, porque creio que do corre e .

estes dandyq andam a sério. e el— Amainfrªmesfííll'rªííl: Santo

las por sua vez ainda não levaram concorrida de povo de cá mmuito

o caso para icso , sua maior parte mulheres :s, na

0120 não terem levado o casº parigas. , ' u "ª

a serio, porque, uma noite d'estae, Homens, ou para melhor f"

quando a lua declinnva para o oc— larmoº. mpazec, muito pouca “-

cidente,delxando envolvida na tre- que não & pala'eupalhafatar ds, dº

va; a caça das herolnas fugiam, mlraçãn, "tendendo a que ae a -

uma rebeca tocada com mestria e quasi totalidade se eneõntr sua

arte, se ouvlnlao longe, com certa zente. ' a au.—

mgpu—qan; el 35 pareciam immer- E” caso era e -

as em profunda medltªção, não mais mulheres quªnélãâfnegãºemSÍ

“qando : menor nttenclo à uma deixemm, agora. elle: e ellos &

serenata, que, postada em frente à continuemos sobre a fem "

caca, procurava del'citar-se pºr ªl- 0 Irraial da vespere esteve

guns momentos com a: imagensse- multo bom; bôa illuminacão _ bôas

ductorns da Sua mente;. . . e, em- raparigas, e. vá lã, bons. rªpazee

quanto O trovador cantava. com mas, pouco., para dl7er com 0 fº.

reinados na gerente, Imprimindo go, que tambem foi pouco .

a maxima graça ás Suas trovas, No dia tudo esteve tambem

ellas ergueram-sc de subito. apa- muito ham, mas que. diabo' '

geram a 1071, e. em seguida Màrr— não sahlu a procissão ” "

_ mnraram & gumas per avraº, lª— 1 no a o . "

do a esta villa,ha mais tempº—Pºr tineulndo-qe d'entre outras as se- se ríallíowcãsgalngt'ZÃepngrrgm :$;'

' . m nccaalão de ava'

que, entaº. teriª
quintesz—Tr

ovndnr lnculin,causas
— consta-nos que ª frieza da Irmanda—

lier de quanto são capazes 0% nos- -
_ ,,

_

sos iovens sonhadoreº. que "50 ªº me temº e inspira; me dº' ' dº ªlleaa nao se ter realisado pºr

tua n " s s'o _ - .
.

resguardam dos olhares d'ellas, os matªm ºpªcª): ªrªrª;— º faltasde gente, ou sqa, de homens,

quaes tentam descobrir todos os
'

" - ' trial.. . .

'

segredos da rapazledaâe
tit-ecsem lá me fºdª-' º '

chegado, .como digo, ha mais tem-

, não eram só ellas aº heroinas,

mas. tambem, uma graciosa trem";'

de olhos breieiros e ettrahentes,q
ue

' ' "'—"'"
—

não se cancou de rir e folga" com
CARAEERE

S

' uantas se abeiravnm d'ella.
.

..

9 Sempre promptn nunca dizia Nao ha quem | nao conheç-

' ' em Ovar. E' linda como a rosa

que nao porque era dotada de
_

,
entre os espinhos sendo amada

um coracão como nenhuma outra .
*

Um (“ª em que houve recita por quantos a vêm. Nos momentos

de gala. ouvi dizer que falta'ra em mais tristes da sua vida, 9.6 encon—

scena ;graciosa actrízinha. em vir- tra conforto em S. Joaqurm, unico

tude d'ella ",. perdido as ligas santo immaculado da sua fé. Tem-

estando prestes a'. . . marchar com ºº hºuve em que, "fs horas "ªº:"

des stº Calcule o leitor arnivo lia com certa nttencao e inspiração

: “ª?! ," dodeegcstoi polº “& ns ohms. de Anthem de' Quental.

60825 liga; aquillo que as mulhe— Maº, hnte. como nan tenha vagar,

res meiºs amam e de que os em virtude dos muitos affazeres, Ora gerei”,

homens por sua vez, tambem,não mmªº
“ todos os mºmººtºª dª" lªtº lá éªªdªf mesmo sem sor—

d sta—m (e ª prove rstá em al- ponivels a um novo ideal. filhº te nenhumal.. .

ºs“?ainda. hoje as conservarem prlmnpenito da Sua imaginar-,no. Nao houve procissão em dia de

como tallsman. ou recordação de E' "ªº "º““ dª “mP'dº luªra dº Sªntº Antºnio. e, agora, pespé-

&... qualquer coisa) nem mesmo pªgº?. hºrªs ªººººddªº ª ouvir ª sªm—nos com ª Pªltldinha de não

admira que a formosa actriz per- cançao da magda,
elfectuarem a excursão no dia para

desse o gosto de continuar a exhi-
Olavo que estava annuncludn, addiando—

' '

a para o dia a «dia de S. Pedro.

 

A” «Patrice. «Correio da Fei-

m»,eCorrei
o de Vagos»,«Vo

z d'An—

eia», «?agode» e ºutros presadoe

cdiegas. mais uma
vez agradece-

um as amaveis
referencias

. ao nos-

so humilde iomei.

“

MEIA HO
RA DE PALE

STRA

    

  

  

  

   

   

   

  

  

  

   

 

  

 

  

São nada menos de seis nº dan-

dye—', que, para ºs lados_ da Arruel-

la. todas ns noites, estao, até altas

horas. & tecer elogios a duas da-

mas. extranhas
ao concelho,

que

vieram ali fixar residencia,
e que,

segundo ouvi dizer, são o proto—

tyno da belleza.

Pen: é, que não tivessem chega-

. Pois havendo falta d'homens

Berthzer (V_ê leitor s'assim o queresL'. .)

Nao podia a procissão,

Ter—se leito com mulheres?!. ._.

Não se fez, porém, agora,

Sem querer fazer-me esperto,

Um cºnselho vos vou dar,

Que decerto bate certo.

  

  

 

   

  

   

  

 

  

  

  

Elle & pois tã'o accertadn,

Qu'eu não Reo perplexo:

—-Os mordomos, de futuro,

Que se sirvam d'esse sexo.,,

bit-se uem sabe se deante do la- -' ___..
..._—-—

-—-
.

. ,

drão dªtsun tão breclosa joia—as
PRATO DE MEIO

(«ºmº S. edilo Seja careca, ou

“ligas , '

calvo, liguem voces certos de ue

' '

-—
a excursao tambem não passa d u.-

.

rna Cªlva.

Mas com estas, o caso, muda Realisou-se, nos dias 13 e 14 E à uma raiva, porque não se
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reaiisa. [sal-a pelo braço do Santo, e. de—'_

pªis das ceremonias do estyio, car-

regam Corn elias para casa, onde

E,“ senãn,verão! . . '

Veixm lá s'arraniam “isso,

Senão morro de paixãuL . .

Pois verão “qu'os não inscriptos

Quasi todos lá irão,"

então, as comem.

porQue lhes abre. . .

cursos para o abrir.

'Té podia haver por anno '

Mesmo duas excursões,

Porqu'o povo por passeios

Dã. .. 'e dez tostões. . .

“No" ªla de S. Christovão,” mu.

lheres alli pela praça., em dirceçãg

nos Paços do Concelho, formavam ' , _

_um verdadeiro formigueiroi. . , E as padeirªs, e claro.

, ;Uma cousa c.:ríosnssima é :: Gostam d'lsso uma, tanto,

.ãevoção que eilas têm pelo Santo,.Queªstiveram toda à noite

que abre,. . o appctite às que» o A fazer _rôscas. . . p'ro Santo.

têm fechado; e, para isso, elias, .

soblaqando uma rôsca ou mais,

.consonnte a vontade, lá vão pas-

ganha ram um dlnheirão.

de presente ao Santo,—

São devoçoes!. . .

”imune msm
A UMA TAREIRINHA

[imc iior não diz ao certo

Todo o amur que um peito sento

lim oi imr diz muiio mais

. E esse,:âs vezes tambem mental

1

. 'Meu amor. meu amcr. porque desfoihas

. Tantas vêzes agora os (nal—mC-qgeres

. Essas flor”: que são sonhos. illusoes,

.-T_ai.vez crenças ºu beiiJs de mulheres?

 

    

 

  

'Para que. meu amor. se ha mníto sabes

E ii tens h certeza de que eu vwo

_Só p'ra te amar, amando o teu olhar

Dºum brilho slulgestivol

Em verde desfolhares mai-me-queres,

O que ás vezes deveras te eontrlsta,

' fazes melhor, talvez, se decifrarcs

O novo Charai'sta.

* Pao “n*—'em- eSquc'ces. entretldª

A detifrnr' En;-gurus e Charadª,

';QsmIomcn'tosAe..lédloqne...na vida

Qistumam _ter os iyricas amadas,

Momentos em que tudo vos enérva,

' Vos aborrece.f'i'vos domina e anca.

No vago n'nystlc'ísmo que vos leva

' — A derradeira esperança!

Deixa pois, meu amor. de desfoihar,

D'hoíe em deantr, os frageis anime-queres,

' Essas florªs que são crenças ilfuaoes. . .

- Sonhos vagos das lyricas mulhe-rcª.

E às horas do calor, quando enfadadn,

Decifra com o gosto d'uma artista

Um Acrostico, um Enygma nu Ciranda

' ' Do novo Charadlsla.

p uma»

, Não iu'gues. meu amor, que nestes 'xérsos

Eu quero censurar o teu iyrismo

Em que, ás Vezes, eu sei anda dispersos

Roxos sonhos d'um vago m) sticlsmo,

Coimbra, 14-YI-908 _

Fernandes d'Almeida

-—-— - ..

FESTAS E BOMARIAS

Decorre-u admira veimente a fes-

ta a “S. Íoãn— esse homem que

São rôscas santas, disem ellas, tanto. se divertiu com .. raparigas,

_ º 'ªPPªmC— no'seu tempo.

quando mesrrm nao ha oútros re,— ' Nós!,hoie, tnmbem nos diver-

timos, como elle, mas. por mais

ªbra ou não abra, o que é eer— que a geme queira, nãº. passamos

to. e que, n'esse dia as padeiras por santas. Somos o diabo, dizem

eliaª; mas, não Se lembram de que

Não me recordava de dizer que nem um milhão de diabos são bal—

multas mulheres deixam as [65:35 tªntes para“ nos tentar como uma '

muihergnos _tenta .

As: musicas-de _e-S. Thíaeo de

Riba-Ui: e «Ourense». “Que, na

vespcra, e noite vieram tocar á

Praça, estiveram explendidas, a.—

sim como tudo o mais. . ,

—

Pmcoaia .

, E" ímanhã que se reaiisa na

eapeiia da Senhora da Graça, a

festividade em honra do Sagrado

("oração de Jesus. . . Velho, Cons-

taniio.deman'1£ de missa solemne &

grande Instrumental,e, à tarde, ves—

peras e procissão.

Assiste a hyiarmnnica Ova-

rense deque regente o nosso

amigo e distinctisnimo maestro Da-

vid Rodrigues da Silva,

A NOSSA CARTEIRA

Tivemos a honra“ de cumpri?

mentar no domingo, o nosso ami-

go e distincto collaboradnr Joaquim

L. Rodrigues.

Arróm! . . .

Cnmpie'tou 13 primaveras. na

plssad-n terça feira, a menina Emi-

iia, filha do nosso bom amigo :

assignançe José Luiz da Siva Cªr?

vcira. . T

A” aenrliggrgthas nossas sinceras

"felicitações, ' .

Completa amanhã ao risonha:

primaveras. o nosso estimado amt.-

go Manoel L. Flamengo, um dos

prorriemlm d'estc Jornal.

Temos muito gosto em felicita,

lo., mas precisamos de provar do

seu mui d:.ceiudc queijo. . . (lumens

gn, para o seu anniversado E não

passar por alto! . . .

%

A'utlma hora

Acabamon, agora do sab fºque

: excursão a Coimbra foi-se n':

maluas. ' ' “ '

&.

 

AOS CQLLABOBADORES

d'este nosso semanarío cuíos 'an.

glnaes ficaram por publicar. n'est,

numero, por falta de terreno, pev

dimos nos desculpem.

————+——-9
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CHARADAS E ENYGMAS :. . ma—Antipathia
4. . cad-Animal

'ATTENÇÃO -º“ª'ªªª- mª :Esré jogo divertido, a

  

“Lºgªãl'lphª ' Prºm'º Já o joguei muita vez º'ª'r E. de Souza.

Com um escriptor France: : , l ,

Chamamos : aliançao don olmradisinl Quando eu “ª mais crescido. !. : nu a—p-ama

para oiogogripbo que vao publicado na 2. . alencla— lama

secao res activa e firmado por Republica. . _ 3_ . "Wªl

, Aoçdooifrallor que nppreaeniar a decifração Gulpilhares, ElYªªnº- =P ªmª

- voompieta ser—lho ita conferido um premio,

ou seja uma linda boquiihn d'espuma para _ homem

ehnruio.dl;or âausra da: vmoscarvdo aueigr D' Grid lll h

não 'um _ :: eci ração se nio «pois a «i a. e mg .

publimdaa as docifraçdea=ªbu loja para o P O'": Áulusm H. Ramos,

n.' seguinio.

Sa houver mais do que uma decifração o A nota escusa a clausula ! : GRUNDIG

' premio será aorieado entre aquellas que

doeifraran. () sorteio será feito na Redac- Esie num-“º à. º Pºlº do descam_

ção do Cbaradisia no domingo neguinie. A Hoie ao nascer dºovl que .—

   

  

  

  

  

  

  

   

 

   

  

   

  

   

   

   

   

  

  

   

  

 

  

aenhora Dl Republicaãgamnlã agradaria, mento ' 3 um; sobre º pobre—

intoa mé, en manou ate— _,

:ifralã'ão pl; caumqudos iudiscreio]: e para Espinho, Malho e Bigorna Pºnª Republica

conhecer os "vnilentos".

iima oondioçao indisponsavoi. Todos os __ RºdilZldª.

àeâifrndores enviarão a tdecii'raçãoppntra & câ'o 3

" acção e aimn tamen e mrs 0 or 0 em cho

bm; ie un m i do d'ri Ido & Mano | A eximinlo !. Souza

Dull:“; ilsva, nª? S'. llldgforrso 26á=l. cªrmªiºm 3.

' Islo é, para o uii m não ir anim... Nota, que de qualquer maneira

' Sªmºª-ô,; Pº“ “ºª ºm“ "'º bºm “ ha sempre transformação | :. l'ªPªZ 3

Ao logogripho poisi Valeiliesl rº

As decifrnçõos dórem dar entrada na re- Espinho F. Neves ªnimªl ª '

dução na proxima terça feira. : __

Í O animal mira este arbusto OV" Clotilde de Sá

africano : 2.

UADRO DE HONRA '

Q , Uma planta divisas n'esta ter- *Umª—'““

'Decifradores do of 2 que en- 'ª? ' .* (;mª , > ,,,.

r de honra: ' "

tram nov ”“ªd º “ Faz uma suppiica pelo que tens Na ªreiª 3

- .* na bocca, para o anterior 2 2

Republica ' Ipºd"? Uma flor que é serpente n'esta ESPIUhº Malho e Bigorna

Elysarío Gulpilhares Cidªde portugueza : _2

F. Neres Eªpil ho | cinto :

Malho e Bigorna Esp. lOvar - E. de Souza tel

Frei Ganymedes Ovar ancora 3

Fuinha Ovar __

W ªssobiº
' & Truncadas ,e. ª

- . . _ na 3

me Decifraeões “dº stgundo nu Lisbàa tem 18 armas-3,
., fº.- O

var Clotilde de Si

Das combinadas; ÉSCupeta, jo- Espinhº, F. Neves

àé Ramos; Racha]. Da charada. Q ie peixe :

Procopio. Da auxiliar. Charadiªh, =- . ni

Das po-vissimus. Cªblliº, Almªdª, O peixe da camareira ; Tao formozo 3

'.Vitia da Feira e Francism B;!lo. Espinho Faut'o Neves

Des logogrlphºs, Um abrigo aos Eª'pinho Malho e Bigorna

goliegas charadistas do vosso rc- Eliyglllu WMNS“

publicr e Viva asco pseudonimo.

(Das phrases e 'ruasá Rua de D, P.,»-

dro : rua da Ficaria,

Bonitinho

.
Cantiga Popular do S. João

[_ Ja—na ]:tnella

2. ame—Luva de ferro

3. gola—Serpente

4. sura—medida

5, tenia—Laranja,

Curado HOMEM suspende diva:

0011 _ donmllas

Construiu 1 ”83151396 Metal; .

Astro—tro donzellas N ão=-p ca—

minham a roncm

Çurado HOMEM 353.13 NOT?

Egreja assassina

Declíaram-z Porto—Republica

e Umbelina Pinto, Gulpilhares-

Elysario. Espinho -F. Neveº, Ma-

«ªlto '; Bigorna, Ovar.—Mario Sil-

' vu, Um m 15150 da Velha, Unido,

Macio, Zé Faz. Formas Frei An-

ª 103,1! Prainha,,Frel 'àar'ymcdes, '

Russ , Um Naquilo, Um'- Char- .,

_ latão? Um nariz de Plcão, Batuta, G—alPllhªfªS Ebfsªrlº Ovar Eurico de Souza.

f'á'Iezo. e. Cupídinho, '

A elle estou subjelto

Áquí e em qualquer pleito

! . gica—Dlabolica' '—

__. 2, _. rado -malln_grado
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Logrogrlpho por Iettras moradas.

' De restn,podc V.Ex' mandar o

(Versos de Branca de Goma Calâço) que qulver,quc temos. multa hºnra

' em ser-lhe agradavel. O que eª"-

A Premlo
ver bem. será a seu tempo publl-

cado; o que cstlver mal vae para 0

Quando elle me jurou que! me adorava ªªª—“º dos Pªpªis lnulels

e que eu me vi n'aquella lm'mensa altura 12 5 28 26 6 4 3 ' '—

do formozo castello de ventura
Umblc Ina hPinto—'O «Charadls- .

em que o seu grande amor me collocava 2: 9.2 28 h 6 tª” mº ªº se ªmªm com & vmsa

valiosa collaboraçâo. Pode manda:

oque qulzer, menos «Enygmas
'

senti que intensa '"2 lllumlnavª Plttorescos. que é muito luxo cá

esta minha alma affelta á desventura to 11 9 10525 14 7

e iulguel-me. . .—aPOz feitos de bravura '“ %Ízªáâºrrs'e'zgªldª Pªnºdlºº- Sem-

—um rell=que sobre os povos lrlumphaval 18 8 23 15 ' _

El sarío —Ahl vão al umas ue

Mas quando percebl—desllludlda!
ii aqu); ha multo stockp: A ªº“

que tºdª ª aspiração dª mlnha Vidª 27 ? rn 6 tempo tudo será publicado e con-

se _llmltlva a que elle me sorrlsse 19 ao 30 14 19 25 28 | 5 7 zlnue. .. que é mestre. Pode dm-

-- glrse IO Ádmlnlstrador,queé chm

ful cedendo à trlsteza & pouco e pouco. . . ' trata da secção charadistn.

Hoje, sou como um prisoneiro, lºuco 16 17 13 10 29

Fausto Neves, Malho e Bigorna

e outros: O mesmo dizemos a V.

& ' R bll ' Ex.”, que ao E.“ S;". Elyzarlo

Pºr? . cpu ca _F. Marcellíno. Estude prlmeiro

portuguez : Ippareça-nos.

a quem n llberdade—espavorlssel. . .

com as lettres da seguinte: pala-

Massadas vm.

P- Remºs Balysç?

Gªºª'ªPh'ªª ' Lme'rªrL º

Formar o nome d'um dlstlncto es-

criptor com “as lettres das seg. pa'

lavras

Formar o nome d'um: terra P.

Com as lettras das seg. palavras:

Aposto com a Jur) n Rindel

Rªn de Chªtª Ova'r ' Zé az Formas

_Polltlca
CORRESPONDENCIA

C. Dereyne—De nada valeu '

Formar o vom-e d'um grande V. Ex! gastar perfumes tão ânos

politico, já fallecldo, com as lettras nª sua Cªnªa que nem mesmo ªS-

das seguintes palavras: sim foi altendldaTemcs multa pe—

" ' " ' na, 6139 não pode ser d'esta vez.

Romper lente! fado e lºl O Iogogrlpho que mandou, estava

errado, e ainda que não estlvessc,

Thealral não seria publicado com aquella de-

cifração, pols o nssso jornal não

Formar o nome d'um: actriz. serve de lntermedlarlo entre nn-

 

TYPUBRAPUEIAUVÁHENSE

ªgf-acho aflmãuwto veiga,

RUA nn GRAÇA

 

  

 

  
 

OVAR

Esta Redacção encarrega-se

. ª ' de todos os trabalhos typogra.

phicos, " '“


